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Resumo 
O presente artigo trata de parte da tese de doutorado em Urbanismo, intitulada “Redes e ruínas”, 

desenvolvida pela autora, sob orientação da professora Rachel Coutinho do Prourb-UFRJ. Teve 

por objeto o estudo o processo de arruinamento e desconexão da cidade de Alcântara no 

Maranhão. “Ruínas do imperador” foi um episódio que aconteceu em Alcântara em torno da 

expectativa da visita do imperador e ficou conhecido como metáfora do processo de decadência 

da cidade e do estado do Maranhão. Dialogamos também com a análise do episódio no campo 

da literatura em trechos da obra de Josué Montello e na poesia de Ferreira Gullart. 
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Abstract 
This article is part of the doctoral thesis in Urbanism, entitled “Ruins and networks”, developed 

by the author, under the guidance of professor Rachel Coutinho’s Prourb-UFRJ . The object was 

to study the process of connection and disconnection of the city of Alcântara in Maranhão. 

“Ruins of the emperor” was one episode in Alcântara around the expectation of the visit of the 

emperor and became known as the metaphor of decay of the city and the State of Maranhão 

process. Also dialogued with the analysis of the episode in the field of literature excerpts from 

the work of Josué Montello and poetry Ferreira Gullart. 
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“Ruínas augustas” refere-se a uma transcrição de uma curiosa narrativa do 

jornal O Imparcial, de 26 de junho de 1927, de autoria de Pedro Conde, disponível no 

acervo de obras raras da Biblioteca Pública Benedito Leite em São Luís, no Maranhão, 

que relata o episódio da visita do neto do imperador à cidade de Alcântara. A visita 

esperada era do imperador, que nunca veio e deixou marcas no imaginário da cidade, 

devido ao arruinamento da casa preparada pelo nobre. O neto visitou as ruínas dos 

palacetes que permaneceram na malha urbana como marco do período imperial, e, no 

imaginário popular, como o elo entre a cidade em ruínas e a monarquia: “A casa 

esperou pela magestade
1
 e a magestade veio. Não importa que ela o recebesse em 

ruínas. A magestade que a visitou também vinha em ruínas [...] Esta finda a missão 

agora podeis cair ruínas augustas!” (O Imparcial, 1927) 

                                                 
1
 Magestade, grafia da época, por majestade. 
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Dialogamos também com a análise do episódio no campo da literatura e da 

poesia, em trechos da obra de autores maranhenses como Josué Montello de Ferreira 

Gullart. 

 

 

Vista aérea de Alcântara. Igreja do Carmo e ruínas do imperador. Acervo DPHAP-MA. 

 

Alcântara – Maranhão  

No século XVI a antiga aldeia dos tupinambás, Tapuitapera, foi alvo da disputa 

de franceses e portugueses, devido à sua estratégica posição no golfão maranhense. Em 

1648, ela foi transformada em vila religiosa de Santo Antônio de Alcântara, sob a tríade 

das igrejas e conventos do Carmo, Matriz e das Mercês. No século XVIII, a vila 

transformou-se em um importante entreposto comercial e sede da aristocracia rural 

agroexportadora de algodão, consolidando um importante conjunto arquitetônico luso-

brasileiro. 

No final do século XIX, vários fatores como a transferência dos mercados de 

algodão e a abolição dos escravos contribuíram para um longo processo de decadência 

econômica e arruinamento arquitetônico, que perdurou por todo século XX. Processo 

agravado pela implantação de um presidio em 1950, simultâneo ao tombamento federal 
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da cidade. A decadência da cidade de Alcântara foi tema do livro Noites sobre 

Alcântara, do escritor maranhense Josué Montello. 

 

Quando esta geração passar, e outra vier, e mais outra, talvez só haja ruínas onde hoje 

se alteiam os velhos sobrados de Alcântara, rodeados de silêncio e solidão. Vejo de 

perto, mais uma vez, a resignada cidade imperial, depois de tê-la olhado de longe com 

meus olhos de menino, e sinto-lhe, emocionado, a vagarosa agonia. Dói reconhecer, 

mas não posso calar; a Alcântara senhorial, que viu passar nas suas ruas retilíneas os 

orgulhosos palanquins doirados, está-se acabando. Morre devagar, dia por dia, hora 

por hora, silenciosa e esquecida. (Montello, 1984, pág.11)  

 

Montello conseguiu traduzir toda a história da vila colonial, desde o apogeu à 

decadência, em um romance de fôlego, reconhecido internacionalmente. Sobre o livro, 

Tristão de Athayde escreveu no jornal Novo Observatório, de Lisboa, em 16 de janeiro 

de 1979: “[...] que com maestria absoluta da pena que possui, Montello nos toma pela 

mão, a fim de assistirmos ao crepúsculo de uma cidade e com ela o fim do Brasil 

imperial”. O encanto deste livro está na presença de duas ausências: a morte de um 

regime e a morte de uma cidade. Nesta perspectiva, o poeta maranhense Ferreira Gullar 

inventou cidades, tendo como base cidades históricas brasileiras. Inspirado no livro 

Cidades invisíveis (2002), de Ítalo Calvino, escreveu o livro Cidades inventadas (1997). 

Na introdução, explica que criou primeiro a cidade “Odon”, em 1955 – situada no 

passado –, depois criou “Ofu” – situada no futuro –, e em seguida inventou mais 22 

cidades. Em seu livro, reconhecemos duas cidades maranhenses: São Luís revela-se em 

“Odon”, por meio de referências ao centro histórico, e “Alminta”, traz a transcrição da 

história de Alcântara, sua arquitetura de sobrados vazios e igrejas abandonadas, 

revelando o processo de decadência da cidade. Neste conto, Gullar narra um episódio da 

visita do imperador que nunca aconteceu, mas que se tornou lenda no imaginário da 

cidade. Observamos, no texto original, várias coincidências com o processo de 

arruinamento de Alcântara e sua história, que transcrevemos de Gullar: 

 

Alminta... Os sobrados vazios, as igrejas com suas imagens sujas de excremento de 

morcego mostram, ainda assim, que ela conheceu o esplendor e que seus habitantes 

gozaram de relativo conforto provinciano. E está morta agora. [...] Mas Alminta viveu 

um dia. Por suas ruas, hoje destroçadas, passearam jovens brancas, trajando roupas 

finas, importadas de Paris. [...] Ainda hoje pode-se ver a ruína do palácio que estava 

sendo construído especialmente para hospedar o imperador: algumas paredes e portais 

de mármore mantêm-se ainda de pé em meio ao amontoado de pedras de cantaria, 

devidamente preparadas para compor os muros e arcos... Alminta foi abandonada 
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pelos senhores de escravos e pelos escravos. A história dos ratos começa aí onde 

acaba a dos homens. (Gullar, 1997, p. 13) 

 

O fato descrito por Gullar, relativo à visita do imperador, está comprovado no 

artigo intitulado “Ruínas augustas”,
2
 do jornal O Imparcial de 1927. O artigo relata a 

história do nobre alcantarense Antônio Raymundo Franco de Sá, educado na corte e 

amigo de infância do imperador Pedro II, que construiu um palacete para receber o 

amigo em sua cidade natal. Para tanto mandou trazer de Portugal todo o material, 

inclusive pedras de cantaria, sendo que no meio da obra o fidalgo foi envenenado e a 

obra ficou parada, virando ruína. Assim, o imperador nem sequer chegou a visitar a 

cidade. Apenas em 1927 as “ruínas augustas” foram homenageadas com a visita do neto 

do imperador, Pedro de Bragança.  

O episódio foi amplamente divulgado em jornais da época. O príncipe D. Pedro 

de Orleans e Bragança, sua esposa, a princesa D. Elizabeth, e sua filha, a princesa Isabel, 

chegaram a São Luís a bordo do Itaimbé, vindo do Norte, do Pará e do Amazonas. 

Segundo jornais de 1927, eles desembarcaram em São Luís, na rampa do palácio dos 

Leões, e foram recebidos pelo então presidente do estado Magalhães de Almeida e 

autoridades locais, e depois conduzidos de automóvel até palácio. No segundo dia foi 

realizada a visita à cidade de Alcântara, em vapor especial, acompanhada pelo presidente 

do estado e convidados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2
 Acervo microfilmado da Biblioteca Pública Benedito Leite em São Luís. Jornal O Imparcial, 26 de 

junho de 1927, cópia indicada pelo escritor Luís Mello.  
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Ruínas do imperador 

 

 

Ruínas do imperador: Foto: Márcio Vasconcelos, 2011. 

 

As ruínas do imperador ainda se encontram intactas em Alcântara, 

testemunhando um fato que virou uma lenda na cidade, como mostra o artigo de autoria 

de Pedro Conde, ironizando a visita no artigo intitulado “Ruínas augustas”, publicado no 

jornal O Imparcial, de 26 de junho de 1927, que transcrevemos abaixo: 

 

É uma casa, ou melhor, uma ruína que dá a impressão, no mesmo tempo, do ouro que 

correu em Alcântara e da veneração com que os grandes senhores da antiga nobreza 

brasileira cultivavam por D.Pedro II... Em Alcântara, passa da boca dos velhos para a 

dos novos a história daquelas ruínas augustas. Antonio Raymundo Franco de Sá foi 

seu constructor. Era ele um dos fidalgos mais ricos da família tradicional dos Francos 

de Sá. Teria sido educado na corte. O senhor seu pae dono de riqueza incalculável, 

privava com a família imperial. E a creança, desde muito pequena, conquistou com as 

sympathias a amizade do menino Pedro de Alcântara, que mais tarde havia de impor o 

seu nome ao mundo pelo poder de caráter, inteligência e tino administrativo. Durante 

muitos annos serviu Antonio Raymundo Franco de Sá de companheiro predilecto do 

filho de Pedro I. O fidalgo, commovido de tantas homenagens, lembrou uma visita do 

imperador ao norte, até Alcântara. E insistiu em retribuir as festas recebidas. 

Comprehendendo as vantagens de uma visita às províncias do norte, D. Pedro acceitou 

a sugestão e o convite, prometeu vir até Alcântara... Um dia, entretanto que não sei se 

era bello ou feio, alguém que não gostava do rico fidalgo o mandou deste para um 

mundo que dizem ser melhor, com terrível veneno. Com a morte de Antonio 

Raymundo Franco de Sá, a casa passou para a propriedade dos filhos que o rico 

fidalgo possuía. E a casa foi aos poucos ficando em ruínas, cahiu o primeiro andar, 

espalhando pedras esculpidas pela rua a fora, mas ficou com o pavimento térreo 

erecto, como a demonstrar a solidez da amizade que o levantara. E se D. Pedro II não 
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veio em pessoa a Alcântara, encarregou-se da missão o seu neto Pedro de Bragança, 

que em 1927 visitou as ruínas em companhia do Presidente Magalhães de Almeida. A 

casa esperou pela magestade real e a magestade veio. Não importa que Ella o 

recebesse em ruínas. A magestada que a visitou também vinha em ruínas... Esta finda 

a missão agora podeis cair ruínas augustas! (Pedro Conde, O Imparcial, 1927) 

 

O Imparcial de 26 de junho de 1927. Acervo: Biblioteca Pública Benedito Leite em São Luís. 

 

 

O Imparcial de 15 de junho de 1927. Acervo: Biblioteca Pública Benedito Leite em São Luís. 
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Revista do Norte, 1905. Acervo: Biblioteca Pública Benedito Leite em São Luís. 

 

As ruínas, como objeto de estudo, podem ser analisadas em diversos campos 

disciplinares, como a arqueologia, arquitetura e urbanismo, poesia, filosofia e arte, pois 

constitui uma temática extremamente interessante e peculiar. Elas extrapolam 

significados no campo simbólico e persistem no imaginário como fragmentos da cidade. 

As ruínas são parte do tecido urbano que morreu, mas que permanece como documento 

silencioso da destruição, da decadência ou da resistência, estabelecendo um diálogo no 

tempo entre o passado e o futuro. Calvino alerta que “a cidade não conta seu passado, 

ela o contém escrito nos ângulos das ruas, nas grades das janelas, nos corrimãos das 

escadas” (CALVINO, 2002, p. 15). 

Nesta perspectiva, Alcântara contém em suas ruínas a sua história. Ela foi 

diferentes cidades, em sua trajetória de 366 anos. Inicialmente foi uma aldeia tupinambá 

– Tapuitapera –, elevada à categoria de vila religiosa de Santo Antônio de Alcântara em 

1648 pelos portugueses, transformada em sede da aristocracia rural agroexportadora em 

1754, e entrou em processo de decadência econômica e social no final do século XIX. 
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Devido a sua fragilidade e letargia econômica no inicio do século XX, foi tombada pelo 

IPHAN em 1948. Logo em seguida o governo estadual implantou na praça principal da 

cidade o presídio de segurança máxima, que lá permaneceu entre 1950 e 1965, isolando 

e excluindo a cidade do turismo e dos investimentos estaduais. Considerada uma cidade 

morta, a urbe viu suas esperanças renasceram diante da implantação, em 1980, do 

Centro de Lançamentos de Alcântara, que a transformou numa cidade espacial. O local 

e o global confrontaram-se na perspectiva de uma nova dinâmica socioeconômica.  

Hoje Alcântara é uma cidade turística, em busca de sustentabilidade, que 

enfrenta os desafios da sua preservação e sobrevivência na era da globalização. As 

augustas ruínas do imperador persistem neste cenário como um elemento de resistência 

no tecido urbano, contando a história da cidade. Finalizamos com um poema de José 

Chagas, que traduz a cidade. 

 

Não se pode ver Alcântara 

a olho nu 

Alcântara requer  

uma lente memorial 

para ampliar 

o que se contempla para trás 

ou por detrás de nossas ruínas 

humanas 

ou para além do nosso esquecimento 

através dos muros 

endurecidos  

dos séculos 

(CHAGAS, 1994, p. 67). 
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Jornais pesquisados no acervo de obras raras microfilmadas da Biblioteca Pública Benedito 

Leite em São Luís do Maranhão: O Alcantarense – 1906; Diário do Norte – 1930-1940; O 

Imparcial – 1927. 
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